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1 - Uso e Interpretação de Informações

Meteorológicas na Previsão do Tempo (Imagens de

Satélite e Radar, Campos Atmosféricos e

Modelagem Numérica de Tempo, etc.)

2 - Uso e Interpretação de Informações

Meteorológicas na Previsão de Clima: Previsão

Subjetiva e Objetiva (Campos Oceânicos e

Atmosféricos e Modelagem Numérica de Clima, etc.)

3 - Acompanhamento da Seca no Estado da Paraíba:
Monitor de Secas
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Regiões Pluviométricamente Homogênea



1 - Uso e Interpretação de Informações

Meteorológicas na Previsão do Tempo (Imagens

de Satélite e Radar, Campos Atmosféricos e

Modelagem Numérica de Tempo, etc.)



COMO É FEITA A PREVISÃO DO TEMPO

Fazer um prognóstico de como estará o tempo nos próximos dias e

nas próximas semanas nem sempre é uma tarefa muito fácil. Alguns

fatores podem interferir muito nas condições meteorológicas de uma

região e mudar o cenário rapidamente.



• Conhecimento da região – Climatologia, altitude e etc..

• Condensar os dados coletados de diferentes locais, resultados dos modelos

meteorológicos que são alimentados a partir de super computadores, faz-se a

análise das condições do estado inicial da atmosfera e com isso elaboramos as

previsões.

• Utilizamos diversos instrumentos como radares, dados das estações

meteorológicas convencionais e automática, postos pluviométricos, satélites,

informações coletadas em todas os níveis da atmosfera.

• Apesar de toda essa tecnologia, a participação do METEOROLOGISTA é

fundamental para que haja uma leitura correta dos dados observado para um

bom prognóstico.



Profa. Dra. Sandra Isay Saad da UFCG

E hoje, o aluno de graduação em Meteorologia

da UFCG, Heitor Alves é responsável por todo

o desenvolvimento, orientado pela Profa. Dra.

Sandra Isay Saad.



Campos de Análise e

Previsão do Tempo



Imagens de 

Satélite

Fonte: CPTEC/INPE

13 de maio de 2021

13 de maio de 2021

21 de abril de 2021 29 de janeiro de 2021

João Pessoa/DFAARA; 

13/05 103,8mm

14/05 189,0mm



Imagens de Radar  

da APAC/PE

25 de fevereiro de 2021

12 de fevereiro de 2021



Campos 

Atmosféricos e 

Oceânicos



09/08/21 as 11:00h

Ventos em 250hPa

Previsão de Tempo para 10/08/21

09/08/21 as 03:00h

Ventos em 250hPa



09/08/21 as 20:00h

Ventos em 850hPa

Previsão de Tempo para 10/08/21

10/08/21 as 03:00h

Ventos em 850hPa



Previsão de Tempo para 10/08/21



Previsão de Tempo para 10/08/21



Previsão de Tempo para 10/08/21

No Altiplano das 14:00h do dia

09/08/21 às 14:00h do dia

10/08/21 choveu 73,2mm - Cemaden



2 - Uso e Interpretação de Informações

Meteorológicas na Previsão de Clima: Previsão

Subjetiva e Objetiva (Campos Oceânicos e

Atmosféricos e Modelagem Numérica de Clima e

etc.)



Fenômenos de Grande Escala

▪ Secretaria de Estado da Infraestrutura, dos Recursos Hídricos e do Meio Ambiente 

AGÊNCIA EXECUTIVA DE GESTÃO DAS ÁGUAS DO ESTADO DA PARAÍBA - AESA

Av. Duarte da Silveira, S/N – Anexo DER, Torre – João Pessoa/PB CEP: 58013-280 – Contatos: (83 3225.5508 

http://www.aesa.pb.gov.br

http://www.aesa.pb.gov.br/


Efeitos  - El Niño



Efeitos  - La Niña



Anomalias  de TSM



Anomalias  de TSM



Análise e Modelos de Previsão de Clima



▪ Secretaria de Estado da Infraestrutura, dos Recursos Hídricos e do Meio Ambiente 

AGÊNCIA EXECUTIVA DE GESTÃO DAS ÁGUAS DO ESTADO DA PARAÍBA - AESA

Av. Duarte da Silveira, S/N – Anexo DER, Torre – João Pessoa/PB CEP: 58013-280 – Contatos: (83 3225.5508 

http://www.aesa.pb.gov.br

http://www.aesa.pb.gov.br/










3 - Acompanhamento da Seca no Estado da
Paraíba: Monitor de Secas



O QUE É O MONITOR DE SECAS?

•É uma ferramenta de MONITORAMENTO de severidade da seca em 5

categorias(seca leve, moderada, severa, extrema e excepcional);

•Considera dados meteorológicos, hidrológicos e agrícolas ( base de

dados integrada da união e dos estados);

•Processo de autoria de responsabilidade dos estados do Nordeste

com validação local, considerando os impactos associados a cada

categoria;

•Atualização é mensal e

•Mapa de consenso entre os níveis federal e estadual, visão holistíca

da seca, melhor “fotografia” Regional da SECA.



QUAL A FUNÇÃO DO MONITOR DE SECAS?

• É uma ferramenta de suporte á tomada de decisão que

permite definir gatilhos para disparar ações para uma

gestão de risco, e também emergencial, em função das

severidade da seca e com consenso entre União e os

Estados.

EM QUE ESTÁ FUNDAMENTADO?

•Experiência americana e de outros países em monitorar a seca

• USDM – (US Drought Monitor) – mais de 15 anos, base é 

semanal.



INÍCIO DO MSNE – FASE EXPERIMENTAL

•Treinamento de profissionais nos EUA e México

•Treinamento de capitação em Agosto de 2014

•Mapas produzidos com validação até março de 2016 (20 mapas)

•Atores envolvidos

→Autores BA(UEMA), CE(FUNCEME) e PE(APAC)

→Validadores: AL (SEMARH), BA(UEMA), CE(FUNCEME e

COGERH), MA (NUGEO/UEMA), PB (AESA), PE(APAC), PI

(SEMAR), RN (EMPARN) e SE (SEMARH).



INSTITUIÇÃO CENTRAL (IC)

• Órgão Federal (ANA), com apoio da FUNCEME

•Funções Operacionais

→Centralizar os dados e monitorar o fluxo de entrada

→Formatar e controlar a qualidade dos dados

→Interagir com os autores

→ Publicar o Mapa do Monitor e manter a página na Internet

→Zelar pelo funcionamento das comissões ( Traçado do Monitor, Qualidade dos

dados e TI, Suporte à decisão de uso do Monitor, Avaliação do processo do

Monitor, Divulgação do Monitor, Treinamento e etc..



AUTOR

•Responsável por coordenar a atualização do Monitor

→Análise dos Indicadores e informações sobre a situação atual da seca

→ Traçado do mapa

→ Coordenação do processo de validação

• BA(UEMA), CE(FUNCEME) E PE(APAC)

•Perfil

→ Envolvimento com o trabalho técnico

→ Trabalhar de forma imparcial

→ Conhecimento do clima, geografia, características hidrológicas e agrícolas do 

Nordeste

→ Representar uma Instituição e o Monitor fazer parte de suas atribuições

→ Deve interagir com os validadores para atingir o Mapa consolidado

→ Devem se sentir confortáveis na divulgação do Monitor, incluindo imprensa



VALIDADOR

•Concorda ou não com o traçado feito pelo AUTOR baseado na condição 

observada em campo

•Validadores: Pontos focais e observadores

•Pontos Focais: 

→ AL (SEMARH), BA(UEMA), CE(FUNCEME e COGERH), MA

(NUGEO/UEMA), PB (AESA), PE(APAC), PI (SEMAR), RN (EMPARN) e SE

(SEMARH).

•Observadores: idealmente distribuídos espacialmente, com grande

densidade, ou pelo menos nas regiões mais críticas



SPI - é o Índice de Precipitação

Padronizado comumente utilizado

para o monitoramento de

condições associadas a secas e

excesso de chuva. O SPI foi

desenvolvido por McKee et al.

(1993), e é baseado somente no

produto de precipitação mensal,

•SPI (3, 4, 12, 18 e 24 meses)  

•SPEI (3, 4, 12, 18 e 24 meses)

•Indicador Hidrológico e Escoamento e 

Veranicos (ESI E SDSI)

•Indicador de Estresse de Evaporação 

(ERI)

• Elaborados em relação ao históricos dos 

dados

•Melhores resultados – quanto maior for a 

série

SPEI - Índice Padronizado de

Precipitação e Evapotranspiração

INDICADORES UTILIZADOS



CATEGORIAS DE SECAS

Resumo de descrição dos mapas S0-S4: O Monitor de Secas possui uma legenda que identifica as

áreas de secas classificadas pela intensidade, variando de S1 (seca menos intensa) até S4 (a mais

intensa). S0 indica que são áreas com condições de umidade anormalmente baixa e estão secando e

podem, possivelmente, virar áreas de secas. C e L: Estas letras indicam como a seca e o déficit de

umidade têm impactos sociais, ambientais ou econômicos ao longo do tempo: C = Seca de Curto

Prazo, normalmente atuando por 4 meses ou menos (ex. agricultura); L = Seca de Longo Prazo,

normalmente atuando por mais de 12 meses (ex. hidrológico e ecológico).



Resumo de descrição dos mapas S0-S4

O Monitor de Secas possui uma legenda que identifica as áreas de secas

classificadas pela intensidade, variando de S1 (seca menos intensa) até S4 (a mais

intensa). S0 indica que são áreas com condições de umidade anormalmente baixa e

estão secando e podem, possivelmente, virar áreas de secas. C e L: Estas letras

indicam como a seca e o déficit de umidade têm impactos sociais, ambientais ou

econômicos ao longo do tempo: C = Seca de Curto Prazo, normalmente atuando por

4 meses ou menos (ex. agricultura); L = Seca de Longo Prazo, normalmente atuando

por mais de 12 meses (ex. hidrológico e ecológico).



VALIDADORES

•INTERAÇÃO DO AUTOR ↔ PONTOS FOCAIS ↔ OBSERVADORES

•1 ao 5 dia útil: preparação dos dados e enviou dos Formulários Mínimos

Padrão (FMP) aos observadores (parceiros estaduais)

•6/7 dia útil: traçado do R0 pelo AUTOR e o PONTO FOCAL de

validação no Estado reúne as respostas dos FMP e aguarda o enviou do

R! para validação justificada

• 9/10 dia - Reunião de Autoria

•10/11 dia – Enviou do R1 para finalizar a validação

• 15/16 dia – Publicação do Mapa Final e Narrativa



FORMULÁRIO MÍNIMO PADRÃO - FMP

• Formulário Mínimo Padrão para observadores (parceiros estaduais) com

subsídios à validação dos Estados

→ Construído a partir da tabela de impactos

→Padronização para redes locais dos Estados (começando simples e depois

inserir mais dados)

→Possibilidade de montar um banco de dados a partir dos impactos observados

decorrentes das secas registradas



Formulário Mínimo Padrão - FMP

•Para responder o formulário o observador (parceiro estadual) não precisa

ver o traçado . Isso diminui a subjetividade do processo

•Como existem muitas lacunas de dados nos Estados, portanto levantar

essas informações com o observador (parceiro estadual) contribui para o

processo



Formulário de Validação e Narrativa



Publicação do Mapa do Monitor

www.monitordesecas.ana.gov.br

www.aesa.pb.gov.br

Na Paraíba, em

decorrência das chuvas baixo

da média durante o mês de

junho, houve avanço da seca

fraca (S0) nas regiões do Alto

Sertão, Sertão e Litoral. Seca

Moderada S1 no setor centro

sul do Cariri e sul da Agreste

e Brejo, e da seca grave (S2)

na região do Curimataú e

setor norte do Brejo. Os

impactos são de curto prazo

(C) no setor sudoeste do Alto

Sertão e de curto e longo

prazo (CL) no restante do

Estado.



Contatos

www.aesa.pb.gov.br gemoh@aesa.pb.gov.br @aesagovpb

marle@aesa.pb.gov.br
@marlebandeira.meteorologista


